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O stress relacionado com a atividade dos bombeiros é reconhecido como frequente e transversal a diferentes países (Malek et al., 2010). 
Tentando conhecer melhor e prevenir o stress no trabalho, alguns estudos têm identificado traços de personalidade (Nower et al., 2004; Roberti, 
2004) e a falta de motivação para o trabalho (Coetzee & Villiers, 2010; Padula et al., 2012) como preditores do stress, bem como algumas 
características individuais como idade, sexo, experiência profissional, estado civil ou habilitações literárias (Vanagas et al., 2004). 

Identificar os níveis de stress e motivação para o trabalho, bem como verificar se a personalidade e motivação constituem preditores do stress no 
trabalho em bombeiros voluntários.   

Encontraram-se (Tabela 1) baixos níveis de stress, elevada 

motivação para o trabalho e presença do traço de personalidade 

procura de sensações. A idade e anos de experiência fazem 

aumentar a motivação para o trabalho, mas diminuir a procura de 

sensações. O traço de personalidade procura de sensações está 

associado à motivação para o trabalho e também à tendência para 

sentir stress. 

Como principal preditor do stress (Tabela 2) surgiu a personalidade 

e a tendência para a ansiedade/depressão, a preverem, 

respetivamente, 14% e 50% do stress. Uma análise detalhada 

(Tabela 3) revelou que para a personalidade como preditor do 

stress contribui apenas o traço geral (9%) enquanto a ansiedade 

prediz 61% e a depressão apenas 3% do stress. A motivação para o 

trabalho não surge associada ao stress. 

Participantes: Foram inquiridos 155 bombeiros voluntários da zona do Porto, sendo 79% homens, 45% solteiros (43% casados e restantes divorciados ou viúvos), 
45% com o 9º ano (43% com o 12º ano e 12% com frequência universitária ou licenciatura), média de idade de 33 anos e média de anos de serviço de 12 anos. 
 

Instrumentos: Breve questionário sociodemográfico, Escala de Ansiedade Depressão e Stress (EADS,  Lovibond & Lovibond, 1995; Pais-Ribeiro et al., 2004),  Utrecht 
Work Engagement Scale (UWES-9 (Schaufeli et al., 2006) para a motivação no trabalho e Brief Sensation Seeking Scale (BSSS, Hoyle et al., 2002) para a procura de 
sensações.  
 

Procedimento: Após autorização de cada corporação, distribuição de questionários  através de bombeiros como interlocutores privilegiados no terreno, para 
recolha de amostra em “bola de neve” com questionário de autopreenchimento em formato papel,  de forma voluntária, anónima e confidencial.  
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Estes resultados alertam para a importância de se conhecer o perfil individual de personalidade que melhor permita a cada bombeiro enfrentar o stress (Shantz, 
2000), tal como sugerido já desde a década de 70 por alguns autores (Brown & Stickford, 2007; Lemon & Hermiston, 1977) ou noutras profissões que implicam 
lidar com sofrimento humano (Gramstad et al., 2013). A personalidade, mais do que a motivação para o trabalho, parece ser um preditor do stress, o que sugere 
estratégias individuais de gestão do stress adequadas a cada profissional. 
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